
260 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

ADAPTAÇÃO NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL 

ELISIANE DE OLIVEIRA TRATCH 

 
 RESUMO 
Este artigo aborda o processo de 

adaptação na educação infantil, que para 
algumas crianças é o primeiro contato com 
a escola, com um grupo de crianças e com 
outra rotina. A adaptação varia de criança 
para criança, cada um tem seu tempo, seus 
momentos, eles se adaptam com mais faci-
lidade, então o processo é mais rápido, en-
quanto outros choram e se assustam. Pais e 
educadores precisam de paciência e persis-
tência. A questão de investigação colocou a 
seguinte questão: Como foram monitoriza-
dos os efeitos das estratégias de acolhimen-
to utilizadas pelos professores na separação 
parental e no bem-estar das crianças? Este 
tema é extremamente pertinente para am-
bientes acadêmicos, pois os professores que 
atuam na educação infantil precisam ter am-
plo conhecimento para realizar o processo 
de adaptação a fim de mitigar o impacto so-
bre os alunos e suas famílias. O objetivo geral 
deste estudo foi investigar as estratégias de 
acolhimento empregadas pelos professores 
e como elas afetam as atitudes de distancia-
mento dos pais e o bem-estar das crianças. 

PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia, Adapta-
ção Infantil, Escola, Educação. 

 
ABSTRACT 
This article addresses the adaptation 

process in early child hood education, whi-
ch for some children is the first contact with 
school, with a group of children, with another 
routine. Adaptation varies from child to child, 
each one has their time, their moments, they 
adapt more easily, so the process is faster, 
while other scry and get scared. Parents and 
educators need patience and persistence. 
The research  question posed the following 
question: How were the effect soft here cap-
tion strategies used by teacher son parental 
separation and on the well-being of children 
monitored? This to picis extremely relevant 
for academic environments, as teachers who 
work in early child hood education need to 
have extensive know led get o carry out the 
adaptation process in order to mitigate the 
impact on students and their families. The 
general objective of this study was to investi-
gate the embrace ment strategies employed 
by teachers and how the yaffect parental dis-
tancing attitudes and children's well-being. 

KEYWORDS: Pedagogy, Child Adapta-
tion, School, Education. 

 
 

1	 – INTRODUÇÃO 
Explorar a adaptação na educação in-

fantil é um tema emocionante. Para alguns, 
o processo é doloroso porque significa rom-
per parcialmente os laços familiares, ir além 
dos laços de vizinhança e ampliar o relaciona-
mento com crianças da mesma idade e com 
características diferentes. Tendo em vista 
o bem-estar das crianças e suas famílias, a 
adaptação escolar abrange diversos assun-
tos e temas que merecem ser analisados. O 
processo de adaptação perpassa a história 
da educação infantil e é visto pelos profissio-
nais como um momento em que a criança 
para de chorar. Assim, surgiu esse período 
nas creches, cuja função principal era o cui-
dado. Não é percebido todo o processo de 
desenvolvimento, que é o que é valorizado 
no momento. Nos dias de hoje, cada vez mais 
os profissionais estão se preparando profis-
sionalmente para atuar na educação infantil. 
O cuidar foi agregado à educação a partir de 
mudanças na LDB (1996) e recomendações 
pedagógicas das Diretrizes 

Curriculares Nacional (2010, p.18) vi-
sando 

[...] o acesso a processos de apro-
priação, renovação e expressão de saberes 
e aprendizagens em diferentes linguagens, 
bem como os direitos à proteção, saúde, li-
berdade, confiança, respeito, dignidade, brin-
car, livre convivência e interação com outras 
crianças. 

 O período de adaptação é muito im-
portante, principalmente quando se traba-
lha com crianças pequenas, pois é o primei-
ro contato delas com a escola. A professora 
é fundamental neste processo, ela precisa 
receber os alunos de forma carinhosa, dar 
muita atenção, proporcionar atividades bem 
dinâmicas, inovadoras e divertidas para con-
quistar a atenção das crianças. 

Tendo em vista os aspectos menciona-
dos, este estudo visa ampliar o conhecimen-
to sobre a adaptação para incluir as relações 
que envolvem o planejamento do professor, 
a dinâmica da sala de aula e o espaço escolar, 
buscando assim maximizar a tranquilidade 
de pais e filhos. Cada etapa da vida nos apre-
senta novas demandas e desafios, e as novas 
interações que criamos com os outros nos 
obrigam a buscar mecanismos alternativos 
de adaptação. De fato, hoje em nosso país, as 
crianças estão entrando no jardim de infân-
cia cada vez mais jovens. Nesta fase, a crian-
ça ainda não se pensa como uma existência 
independente da mãe, sendo muito comum 
que as crianças enfrentem medos e insegu-
ranças de separação. A questão de investiga-
ção colocou a seguinte questão: Como foram 
monitorizados os efeitos das estratégias de 
acolhimento utilizadas pelos professores na 
separação parental e no bem-estar das crian-
ças? A adaptação das crianças em ambientes 
educacionais também é influenciada pela ex-
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periência; nos períodos que levam ao entu-
siasmo pela área, elas começam a considerar 
a possibilidade de encerrar suas aulas com 
aquele tema.  

Este tema é extremamente pertinente 
para ambientes acadêmicos, pois os profes-
sores que atuam na educação infantil preci-
sam ter amplo conhecimento para realizar o 
processo de adaptação a fim de diminuir o 
impacto sobre os alunos e suas famílias. Os 
pais desempenham um papel muito impor-
tante na vida escolar de seus filhos.  

A adaptação é uma situação que inte-
ressa a todos os envolvidos, incluindo pais, 
filhos e professores, por isso toda nova situa-
ção gera algum desconforto, principalmente 
para crianças pequenas. Diante de diversas 
inquietações, este estudo justifica-se por re-
fletir sobre a necessidade de se abrir um diá-
logo entre escolas, crianças, adaptação, famí-
lia e socialização, pois através deste escopo, 
através das constatações, podemos compre-
ender o processo de adaptação e a socieda-
de escolar e a importância dos profissionais 
e das famílias na adaptação e socialização da 
criança para que ela permaneça na escola.  

Dado o exposto o objetivo deste tra-
balho é conceituar acerca da adaptação na 
educação infantil. 

 
2	 – DESENVOLVIMENTO 
 2.1 - A ADAPTAÇÃO INFANTIL 
Durante muito tempo, a educação de 

uma criança foi considerada responsabilida-
de da família ou grupo social a que pertencia. 
O surgimento de instituições de educação in-
fantil tem algo a ver com o nascimento das 
escolas nos séculos XVI e XVII e com o pen-
samento pedagógico moderno. As creches 
e préescolas vieram depois das escolas for-
mais, e seu surgimento esteve intimamente 
relacionado ao trabalho fora de casa devido 
à Revolução Industrial e às mudanças econô-
micas, políticas e sociais ocorridas na socie-
dade pela necessidade de trabalho remune-
rado da mulher. E, por razões coerentes com 
uma série de novas ideias sobre as crianças, 
seu papel na sociedade e como elas podem 
ser educadas para serem indivíduos produti-
vos e adequados às necessidades desse gru-
po social. Anteriormente, as crianças come-
çavam a escola na primeira série do ensino 
fundamental. Nos últimos anos, a educação 
infantil tem recebido atenção especial, sendo 
considerada a primeira etapa da educação 
básica. (Oliveira, 2002). 

Além de todos os cuidados básicos 
necessários para um desenvolvimento har-
monioso, as crianças pequenas precisam de 
mais calor, afeto e sensação de segurança. 
É impossível a criança se integrar ao mundo 
sem atividades destinadas a cuidar e educar 
ao mesmo tempo. Cuidar é significativo, na 

maioria das vezes quando há atividades vol-
tadas para a atenção básica: higiene, sono, 
alimentação. Quando uma sociedade exige 
trabalho de mães e pais de crianças peque-
nas, ela tem a obrigação de fornecer um am-
biente acolhedor, seguro, feliz, estimulante e 
adultos bem preparados e organizados para 
proporcionar experiências desafiadoras para 
crianças de todas as idades e estudos com-
pletos. (Oliveira, 2002). 

Segundo Balaban (1988), os pais pre-
cisam conhecer a escola, o local onde deixa-
rão seu filho, e precisam se sentir confian-
tes e seguros naquele ambiente e entre os 
profissionais no cotidiano de seu filho. Os 
pais devem ser acolhidos pelas instituições 
e profissionais antes mesmo dos filhos. É na 
educação infantil que as crianças constroem 
suas identidades e personalidades, por isso a 
educação infantil possui muitos marcadores 
na identidade de cada criança. 

Pode ser difícil para os pais manter 
seus filhos na escola desde tão cedo, espe-
cialmente para pais que são super proteto-
res e querem protegê-los do mundo. A in-
segurança dos pais pode ser inconveniente 
porque eles passam o tempo todo em sala 
de aula, sentados fora da sala de aula, ou 
mesmo sentados na sala de aula, o que gera 
insegurança para a criança. 

Em vez de facilitar, dificulta o processo 
de adaptação. (OLIVEIRA, 2002) Segundo Ba-
laban (1988), os pais precisam entender que 
manter os filhos na escola é vital tanto para 
eles quanto para os filhos. As vantagens são 
várias, tais como: as crianças desenvolvem-
-se melhor, interagem socialmente com os 
pares e espaços diferentes (sair da sua zona 
de conforto, ou seja, sua casa), aprendem a 
partilhar brinquedos, materiais, aprendem 
novas experiências como a cultura (histórias, 
arte, música), entre outros), aprendem a se 
expressar, se conectar, adquirir conhecimen-
tos. 

Em muitos casos, eles também apren-
dem a superar a timidez e descobrem seus 
talentos individuais por meio de apresenta-
ções escolares. Este é um dos processos mais 
importantes que desenvolvem sua coordena-
ção e habilidades motoras grossas e finas. A 
experiência de vida da criança no jardim de 
infância é mais completa e complexa, per-
mitindo que a criança compreenda o sim e 
o não, desenvolvendo assim o seu modo de 
pensar (BALABAN, 1988) 

Segundo Oliveira (2002), há também 
a necessidade de estimular as sensibilida-
des das crianças, o facto de responderem 
de determinada forma aos outros, e às suas 
experiências. É nesse período que a criança 
consegue cada vez mais dominar o funcio-
namento de seu próprio corpo, tornando-se 
sujeito de fazer coisas e desenvolvendo habi-
lidades. Todos os movimentos, formas de ex-
pressão, expressões de gosto e sensibilidade 
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da criança, são sinais de experiência e apren-
dizagem. Quando falamos em adaptabilida-
de na educação infantil, muitas coisas vêm à 
mente porque todo mundo tem uma opinião, 
uns contra,  outros a favor. “[...] o processo 
de adaptação ao novo ambiente da creche é 
mediado por outros: a família, a educadora e 
os pares do grupo que a criança passa a fre-
quentar”. (ROSSETTI-FERREIRA, VITÓRIA apud 
DIESEL, 2003, p. 10). Esta sempre foi uma pre-
ocupação dos educadores, tendo em vista as 
diversas pessoas envolvidas, mas principal-
mente o bem-estar da criança. 

 
2.2 – A IMPORTÂNCIA DA ESCOLA IN-

FANTIL 
Hoje, com os avanços tecnológicos e 

os inúmeros recursos ao nosso alcance, as 
crianças são mais ativas. Parece que a crian-
ça fica mais estimulada e pode se tornar 
cada vez mais capaz de processar as coisas 
do mundo dela, se tiver oportunidade, claro. 
Porque, como todos sabemos, nem todas as 
crianças têm oportunidade. 

Ao considerar o ambiente cultural e 
histórico em mudança em que vivemos, po-
demos também incluir a ideia de que as crian-
ças participam igualmente dessa mudança e, 
no processo, elas também são informadas 
por suas experiências vivendo neste mundo 
alterado extremamente mutável. Portanto, é 
muito importante reconhecer que as crianças 
passam por mudanças ao longo da infância, 
algumas das quais nunca mais acontecerão. 
Se o processo de educação infantil for devi-
damente desenvolvido, os alunos estarão 
mais bem preparados para enfrentar os de-
safios que virão. 

A vivência da educação infantil deve 
ser mais qualificada e proporcionar à criança 
a formação posterior ideal, pois esse período 
é mais importante do que qualquer outro pe-
ríodo, eu diria, até mais importante do que a 
própria faculdade. 

Hoje, as crianças desde muito peque-
nas são muito mais ágeis e mais desafiadoras 
do que as de antigamente. Instituições edu-
cacionais para crianças são indispensáveis 
na sociedade atual. De acordo com a LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação) e outras 
leis recentes sobre a infância, elas são fruto 
da Constituição Federal de 1988, que definiu 
uma nova doutrina relacionada à criança, 
qual seja, a criança como sujeito de direitos. 
Desde a Constituição de 1988, a lei obriga os 
pais, a sociedade e o poder público a respei-
tar e garantir os direitos da criança previstos 
no artigo 227, que dispõe: 

É dever da família, da sociedade e do 
Estado assegurar à criança e ao adolescente, 
com absoluta prioridade, o direito à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e a convivência familiar 

e comunitária, além de coloca-los a salvo de 
toda forma de negligência, discriminação, ex-
ploração, violência e opressão (BRASIL, 1988). 

 
Assim, a educação pré-escolar/primei-

ra infância, como é comumente entendida, 
complementa e não substitui a família. Por 
isso, devem se integrar à família e à comu-
nidade para que juntos proporcionem tudo 
o que a criança precisa para se desenvolver 
e ser feliz. A LDB também decidiu que cada 
instituição da rede de ensino (e, portanto, 
de educação infantil) deveria ter um plano 
de ensino elaborado pela própria instituição, 
com a participação dos educadores, e que 
os educadores deveriam estar, tanto quanto 
possível, no nível superior, como formação 
mínima, currículo normal da especialização 
em Educação Infantil. A lei determina que até 
o final da Década da Educação, em 2007, to-
dos os educadores devem obter a qualifica-
ção formal exigida pela lei vigente. 

A educação infantil não é apenas um 
espaço de cuidado, mas um ambiente de in-
teração social. 

 
2.3 – A FAMÍLIA E SUA IMPORTÂNCIA 

NA ADAPTAÇÃO DAS CRIANÇAS 
Pode ser difícil para os filhos se sepa-

rarem dos pais, sair de casa e de seu confor-
to, mesmo que apenas por algumas horas 
por dia. Coloque-se em um novo ambiente 
com estranhos, diferente de sua família, e te-
nha que lidar com novos desafios. Algumas 
crianças acham mais difícil se separar emo-
cional e fisicamente de seus pais. 

Para algumas crianças, o processo de 
adaptação pode ser breve, enquanto para 
outras pode ser mais longo e doloroso. 

[…] A ansiedade de separação pode 
ser um problema mesmo quando pais e fi-
lhos desenvolveram um relacionamento for-
te. As crianças desta idade [13 a 24 meses] 
são inteligentes o suficiente para entender 
que mamãe e papai estão indo embora, mas 
não o suficiente para entender que voltarão 
em breve. O tempo é um mistério para as 
crianças dessa idade. Algumas pessoas se 
sentem mais à vontade com a separação do 
que outras. (Jacobs, 2004, p. 153).  

Tudo isso pode levar à ansiedade, 
medo e insegurança. A forma como as crian-
ças expressam medo e insegurança é por 
meio do choro, considerado uma resposta 
natural por profissionais e acadêmicos da 
área da educação infantil. O choro da criança 
parece ser o fator mais indutor de ansiedade 
para pais e professores durante a penetra-
ção. Mas também parece haver uma criança 
que pensa que o choro é inevitável, e acaba 
se acostumando, superando o esgotamento 
físico ou emocional e parando de chorar. [...]. 
Atenção especial deve ser dada às crianças, 
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segurando-as nos braços ou sugerindo ativi-
dades lúdicas nos momentos de choro (RE-
FERENCIAL CURRICULAR NACIONAL, 1988, p. 
79).  

Ver crianças chorando, "chutando", 
agarrando as pernas dos pais e se esconden-
do. Essas são estratégias de autodefesa co-
muns usadas pelas crianças, e a atitude delas 
é dada como compreensível neste momento. 
É importante que os pais não voltem com os 
filhos para casa, mas sim que falem sempre 
a verdade para a criança, o diálogo é muito 
importante neste momento, contar que vai 
trabalhar ou vai para a casa, mas logo esta-
rá de volta. Confiar na instituição escolhida e 
na professora é fundamental para uma boa 
adaptação, pois a professora é qualificada e 
sabe o que fazer e como conduzir seu (sua) 
filho (a) nesse processo. Criar vínculo com o 
(a) aluno (a) é imprescindível nesse momen-
to, uma ótima ideia também é a sugestão de 
que a criança traga para a Escola algo que 
seja pessoal e que a traga lembranças de 
sua família, com o intuito de fazer com que 
a criança sinta-se segura o suficiente neste 
ambiente escolar para socializar-se e fazer 
novas descobertas. 

É muito importante a participação dos 
pais ou responsáveis nos primeiros dias de 
adaptação escolar de seus filhos (as), tam-
bém é importante que os pais venham bus-
cá-los sempre no horário combinado com a 
escola para que a criança comece a se sen-
tir confiante e segura e quando chegar uma 
determinada hora saberá que a mãe/pai ou 
responsável chegará para levá-la para a casa.  

Segundo Balaban (1988), é necessário 
haver reuniões grupais e privadas com os pais 
no início do ano letivo para tornar públicas as 
propostas pedagógicas da escola, familiarizá-
-los com o ambiente e com os profissionais 
para que venha entender todo o processo 
que será implementado a partir de então. É 
importante que os pais tenham clareza sobre 
os objetivos da escola e o que ela deseja al-
cançar durante o ano, esclarecendo assim al-
gumas dúvidas comuns dos pais e construin-
do uma relação de amizade e confiança entre 
escola e família, o papel da equipe escolar é 
fundamental nessa fase. É neste ponto que 
uma boa estrutura, competência e capacita-
ção dos profissionais podem desempenhar 
um papel importante. Os pais precisam ser 
bem amparados para se sentirem seguros 
e consequentemente passar isso para seus 
filhos. Toda criança tem seu tempo para se 
ajustar ao ambiente escolar da maneira es-
perada. É preciso respeitar esse tempo e o 
comportamento e reações da criança. Cada 
família também tem sua forma de lidar com 
esse período de mudanças e deve ser trata-
da com o mesmo respeito. Porém, por serem 
adultos, deve haver um diálogo franco, claro 
e aberto para promover o bem-estar de to-
dos, principalmente das crianças. 

 

2.4 - O PAPEL DO DOCENTE NA ADAP-
TAÇÃO 

Quanto ao professor, ele deve pro-
porcionar um ambiente tranquilo, agradável 
e acolhedor, proporcionar atividades enér-
gicas, divertidas e prazerosas que ajudem a 
criança a vivenciar o processo de separação, 
estimular sua individualidade e socialização, 
como música, dança, jogos e brincadeiras, 
histórias, etc., para que o professor ganhe 
a confiança da criança, facilitando assim o 
processo de adaptação e socialização da 
criança, principalmente no caso de alunos 
mais novos. Para professores, pais e filhos, 
o processo de adaptação escolar começa a 
cada ano, pois são novas experiências, no-
vas crianças, novos pais e novos desafios. 
No início de cada ano, os professores criam 
diferentes expectativas: como será o novo 
aluno? Serei bem aceito por eles? Conquista-
rei a confiança dos pais? Às vezes, a própria 
rotina escolar é modificada para melhorar o 
processo de adaptação. Afinal, o professor é 
o principal mediador, pois além de satisfazer 
seus próprios sentimentos, ele também deve 
atender às expectativas dos pais, conquistar 
a confiança das crianças e familiares e aten-
der às exigências da escola. Um professor é 
sempre avaliado pelos pais e pela direção da 
escola, por isso é bom que ele esteja sempre 
em busca de novos conhecimentos e habili-
dades. A insegurança que uma criança sen-
te sem a presença dos pais ou responsáveis 
deve se traduzir em uma sensação de segu-
rança com um professor independente da di-
visão de atenção com outras crianças.  

Oliveira (2002, p. 38) afirma que 
“quem trabalha com crianças pequenas sabe 
o quanto elas mudam e evoluem mês a mês, 
e quantas vezes se adaptam a mudanças 
tão rápidas e repentinas”. A professora aju-
da muito na adaptação das crianças, quando 
traz novidades para deslumbrá-las, quando 
consegue envolvê-las em inúmeros novos 
estímulos, mantendo-as encantadas com um 
ambiente acolhedor. 

 
3	 – METODOLOGIA 
A metodologia utilizada neste estudo 

é o bibliográfico, que se refere à pesquisa sis-
temática baseada em materiais publicados 
em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, 
ou seja, materiais acessíveis ao público. Após 
selecionar um tema, definir um levantamen-
to bibliográfico preliminar e fazer perguntas, 
foi elaborado um projeto provisório sobre o 
tema. O objetivo principal da fase explorató-
ria é analisar o problema, tendo como princi-
pal forma a pesquisa bibliográfica. 

A pesquisa científica existe em todos 
os campos da ciência, e na educação encon-
tramos algumas publicadas ou em andamen-
to. É o processo investigativo de resolver, 
responder ou investigar questões no estudo 
de fenômenos. Bastos e Keller (1995, p. 53) 
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definem: "Pesquisa científica é a investigação 
metódica de um assunto com o objetivo de 
esclarecer todos os aspectos do estudo". 

Para Gil (2002, p. 17) “A pesquisa é 
necessária quando não há informações sufi-
cientes para responder à questão, ou quan-
do a informação disponível é muito confusa 
para ser adequadamente relevante à ques-
tão”. 

 A pesquisa científica se apresenta de 
diversas formas, sendo uma delas o estudo 
bibliográfico que será abordado neste artigo, 
revelando todos os passos que devem ser se-
guidos para alcançá-la. Esse tipo de pesquisa 
foi idealizado por diversos autores, entre eles 
Marconi e Lakatos (2003) e Gil (2002). 

A pesquisa bibliográfica está inserida 
primordialmente em um ambiente acadêmi-
co e visa aprimorar e atualizar o conhecimen-
to por meio da investigação científica de tra-
balhos publicados. 

Essa estratégia hipotética é o ponto 
de partida para um projeto de pesquisa e, à 
medida que a leitura avança e o consequente 
amadurecimento da compreensão e da ne-
cessidade de pesquisa, contornos claros vão 
emergir das mudanças absorvidas. 

Além dos livros de leitura atual, a pes-
quisa será realizada em recursos que des-
taquem outras fontes de interesse para a 
pesquisa bibliográfica: referências, artigos e 
teses, periódicos científicos e índices de peri-
ódicos e resumos. Esses recursos serão utili-
zados para pesquisa e incluídos na bibliogra-
fia. 

A leitura de partes do material biblio-
gráfico terá como objetivo a verificação de 
trabalhos de interesse. A partir desse mo-
mento, faremos uma leitura analítica do tex-
to selecionado, identificaremos as ideias-cha-
ve, categorizá-las-emos e sintetizaremos. 

Por fim, de forma mais sofisticada, as 
leituras serão interpretadas, interrelaciona-
das e pesquisadas sobre o problema a ser 
resolvido, consolidando raciocínios e argu-
mentos baseados em elementos bem defi-
nidos. Assim, uma abordagem da pesquisa 
bibliográfica por meio da leitura do material 
selecionado partirá da organização lógica do 
assunto, garantindo uma abordagem pro-
gressiva e equilibrada da redação do texto, 
para depois passar para o formato mais con-
solidado para uma análise aprofundada do 
texto, algumas mudanças de paradigma, e o 
mais importante é que mais conhecimento é 
inerente ao assunto. 

Para Prodanov e Freitas (2013, p. 24), o 
método é considerado um método para um 
fim. No passado, muitos pensadores defen-
deram que só há uma forma de atender a to-
dos os campos do conhecimento. Eles defen-
dem "uma abordagem de tamanho único". 
No entanto, cientistas e filósofos da ciência 

defendem muitas outras abordagens. Esses 
métodos devem ser utilizados de acordo com 
o conteúdo a ser estudado e a classe de pro-
posições. Para Lakatos e Marconi (2003, p. 
84), porém, é o conceito moderno de méto-
do que importa. Para tanto, o autor "pensa, 
como Bunge, que o método científico é a teo-
ria da investigação". 

Para Prodanov e Freitas (2013, p.24), 
se um método "é um procedimento ou uma 
forma de atingir um fim, e o fim da ciência 
é a busca do conhecimento", então pode-se 
dizer que o método científico "é um conjunto 
de programa". Segundo Trujillo Ferrari (apud 
Prodanov e Freitas, 1974), o método científico 
é "uma característica da ciência que constitui 
uma ferramenta fundamental que comanda 
inicialmente o pensamento em um sistema 
e traça o programa do cientista ao longo do 
caminho". até que seja cientificamente obje-
tivo. 

A pesquisa qualitativa discute as des-
cobertas por meio de análises e insights. An-
tes de tudo, devemos descrever o problema, 
geralmente há explicações mais subjetivas, 
como: sentimentos, pensamentos, opiniões, 
sentimentos, visões. Nesse processo de pes-
quisa acadêmica, os números não são bus-
cados para constituir resultados válidos, mas 
sim uma compreensão das trajetórias que 
causam problemas no trabalho. 

É por isso que se baseia no que cha-
mamos de profundidade de dados imensurá-
vel. Isso ocorre porque os resultados da pes-
quisa qualitativa se concentram nas opiniões 
dos entrevistados. 

Para Deslauriers e Kérisit (2008), na 
pesquisa qualitativa os alunos são tanto o 
sujeito quanto o alvo de sua pesquisa. Isso 
porque o conhecimento tem que ser parcial 
e limitado porque a pesquisa é imprevisível. 
Portanto, os resultados devem ser capazes 
de gerar novas informações. 

 
4	 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O levantamento realizado por meio da 

fundamentação teórica leva-se a obter infor-
mações de suma importância para realização 
deste estudo, porém, procuram-se fontes pri-
márias para que possa obter as informações 
necessárias para levantamento das princi-
pais características do tema.  

 
CONCLUSÃO 
Conclui-se que as dificuldades de 

ajustamento das crianças muitas vezes não 
são atribuíveis à escola, à família e às crian-
ças e ao seu ambiente social. A análise dos 
documentos observou que tanto as famílias 
quanto as escolas têm papéis claros no pro-
cesso de adaptação, mas cada um tem suas 
próprias responsabilidades. Ambientador e 
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educacional, o objetivo é tornar o processo 
de entrada na escola mais fácil e estrutura-
do. Os arquivos analisados representam um 
grande avanço na área da educação, lem-
brando que estão prontos para auxiliar pro-
fessores em instituições de educação infantil. 
No entanto, não podemos deixar de ressaltar 
que, embora esses documentos sejam nacio-
nais, os docentes de muitas instituições não 
têm conhecimento de sua existência e não 
utilizam suas diretrizes. Nessa perspectiva, 
fica evidente a importância da literatura e 
dos aportes teóricos sobre o tema, visando 
lançar luz sobre a importância do lar e da es-
cola diante das dificuldades enfrentadas por 
pais, educadores e crianças durante o perío-
do de adaptação. Assim, este estudo permi-
te-nos conhecer mais sobre as dificuldades 
que o ser humano enfrenta na separação e, 
mais especificamente, sobre os processos de 
ajustamento das crianças e em face de deter-
minados desafios enfrentados por alunos, fa-
miliares e funcionários com estes desafios no 
sentido de encontrar estratégias que contri-
buam para a adaptação plena e de qualidade 
das crianças e dos seus cuidadores. Também 
revela que as escolas e as famílias devem tra-
balhar juntas para tornar a adaptação das 
crianças verdadeiramente significativa, agra-
dável e pacífica. 
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